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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  fa- 
ber  aos  que  eíle  Alvará  virem :  Que  em 
Coníulta  do  Confelho  Ultramarino  Me  foi 
presente ,  que  tendo-fe  abolido  na  Cidade 
de  S.  Sebaíliao  do  Rio  de  Janeiro  o  Em- 
prego de  Provedor  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  por  huma  Provisão  datada  aos  oito  de 
Agofto  de  mil  fetecentos  noventa  e  oito, 
expedida  no  Meu  Real  Nome ,  e  aííinada  pelo  Vice-Rei  e 
Capitão  General  daquelle  Eirado,  como  Preíidente  da  Jun- 
ta da  Fazenda  j  praticando-fe  efta  abolição  á  íemelhança  do 
que  íe  tinha  ordenado  privativamente  para  a  Cidade  da  Ba- 
hia ,  pelo  Alvará  de  três  de  Março  de  mil  fetecentos  e  fe- 
tenta ;  por  fe  haver  entendido  ria  dita  Junta ,  que  com  a 
creaçao  dos  Empregos  de  Intendentes  da  Marinha,  e  pelo 
novo  fyítema ,  dado  aos  Arfenaes  da  America  no  outro  Al- 
vará de  doze  de  Agoiro  de  mil  fetecentos  noventa  e  fete, 
ficava  extincla  a  mencionada  Provedoria ,  não  fó  quanto  á  Jú- 
ri fdicção  voluntária ,  que  foi  a  única ,  de  que  fe  tratou  nefte 
ultimo  Alvará,  e  a  única,  que  fe  transferio  para  os  novos 
Intendentes  •  mas  também  quanto  á  Jurifdicção  contenciofa , 
de  que  o  mefmo  Alvará  não  fallou :  E  que  determinando- 
fe  na  dita  incompetente  Provisão,  que  o  Juiz  da  Coroada 
Relação  daquella  Capital  fícafíe  conhecendo  de  todos  os  li- 
tígios ,  que  antes  corriao  na  Provedoria  abolida  ,  como 
também  que  paílaíle  a  fervir  perante  eíle  Magiftrado  o 
Efcrivao,  que  tinha  fido  da  mefma  Provedoria,  refuítá- 
rão  deftas  providencias  repetidas  dúvidas  ,  e  implicadas 
difputas  (muitas  das  quaes  chegarão  á  Minha  Real  Pre- 
fença )  entre  o  antigo ,  e  privativo  Efcrivao  do  Juizo  da 
Coroa,  e  Fazenda  Thomás  Pedro  Cotrim  de  Almeida, 
e  o  outro  da  Provedoria  extinéta  Joaquim  Jofé  de  No- 
vaes ,  fobre  a  qualidade  de  proceífos ,  em  que  cada  hum 
devia  efcrever ,   e  fobre   a  incompetência ,    ou  validade  da 
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Provisão:  Concluindo  por  iflo  o  dito  Tribunal,  quedara 
ceifarem  aquelias  controverfias ,   fempre  funeftas  nao  io  as 
próprias  partes,    mas  ao  decoro,    e  focego  publico }    e pa- 
ra revalidar  no  que  for  jufto  as  providencias  dadas  na  mel- 
ma  exorbitante  Provisão ,    feria  muito  conveniente   que  tu 
Me    dignaíle    ettabelecer    certas ,    e  determinadas  Regras , 
«3  deíienando  as  particulares  actribuições ,    relativas  a  ca- 
da hum  deites  Gfficios,  pozeífem  fim  aeftas  probolas  con- 
tendas •    Pelo    que  ,   Conformando-Me  com   o  parecer  do 
Confelho,   Sou  Servido   fancionar   as  providencias  abaixo 
referidas ,  oue    fervindo    em    parte  de  Regimento  para  os 
m-fmos  Officios,  ferão  nelles  inviolavelmente  oblervadas. 

i      Hei  por  bem  revalidar  a  extincção   do  Emprego 
de    Provedor  da  Minha  Real  Fazenda  da  Cidade  de S   Se- 
baftião    do    Rio   de  Janeiro ,    não  fó  na  parte  da  junldic- 
çao  voluntária ,   de  que  fomente   difpoz  o  referido  Alvará 
de  doze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  noventa  e  iete;  mas 
também  em  quanto  á  jurifdicção  contenciofa ,    de  que  elle 
nao  tratou;    E  ordeno   que  efta  jurifdicção  paffe  toda  para 
o  Tuiz  da  Coroa  e  Fazenda  da  Relação  da  dita  Cidade, 
da  mefma    forma   que  foi  determinado  a  refpeito  da  fro- 
vedona   da  Fazenda  da  Cidade    da  Bahia  pelo  outro  Al- 
vará de  três  de  Março  de  mil  fetecentos  e  fetenta,  o  qual 
Mando,   que  nefta    parte  tenha  igual  obfervancia  na  d.ta 
Capital,  em  tudo  que  lhe  for  applicavel ,  e  que  pelo  pre- 
feotó  nao    for   alterado:    ficando  afiim  roboradas  todas  as 
Sentenças,  e  mais  Decisões,   proferidas  no  dito  Juízo  por 
effeito'da  mencionada    Provisão  de  oito  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  noventa   e  oito ,  que  para  efte  fim  fomente  ap- 

Pr0V°2  Ficará  porém  fubfiftindo  o  Officio  de  Efcrivão, 
que  antes  era  da  Provedoria  extinga,  de  cuja  fe.ventia v»- 
talicia  tenho  feito  Mercê  ao  referido  Joaquim  Jofe  de  No- 
vaes, de  que  fe  lhe  ha  de  expedir  o  competente  Provimen- 
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to  pelo  Confelho  Ultramarino  ,  na  conformidade  da  dita 
Confulta  ,  e  da  Minha  Regia  Refolução  de  oito  de  Noj 
vembro  de  mil  oito  centos  e  quatro:  e  paliará  efte  Efcri- 
vao  a  fervir  com  o  dito  Juiz  da  Coroa  e  Fazenda  da  men- 
cionada Capital,  efcrevendo  perante  elle  na  mefma  quali- 
dade de  proceílos ,  em  que  antes  efcrevia  perante  o  Pro- 
vedor da  Fazenda ;  como  também  deve  continuar  a  fer  Ef- 
crivão  privativo ,  como  era ,  tanto  do  Juiz  Confervador  do 
Contraclo  dos  Dízimos,  como  do  Chanceller  da  Relação 
nas  Ca  ufas  de  Sefmarias ,  em  que  efte  Magiílrado ,  pelo 
dito  Alvará  de  três  de  Março  de  mil  fetecentos  e  fetenta  , 
Paragrafo  íeptimo,  ficou  fubrogado  no  lugar  do  Prove^ 
dor  extinclo ,  de  quem  o  mefmo  Joaquim  Jofé  de  Novaes 
era  único  Efcrivão ,  tanto  nos  ProceiTos  de  Dízimos  ,  co- 
mo de  Sefmarias;  e ficará  finalmente  eíle  Officio  gozando 
das  mefmas  ifenções,  e  privilégios,  e  fujeito  também  aos 
mefmos  encargos,  que  tinha  antes  de  extincla  a  Prove^ 
dória. 

3,  Ao  outro  Oírlcio  de  Efcrivão  do  Juizo  da  Co- 
roa ,  e  Fazenda ,  de  que  he  Serventuário  vitalício  Thomaz 
Pedro  Cotrim  de  Almeida  ,  ficará  pertencendo  efcrever 
privativamente ,  como  fempre  fez  ,  em  todas  as  Appeila- 
çoes,  Aggravos  Ordinários,  e  de  Inftrumento,  que  das 
Inílancias  inferiores  fubirem  para  o  dito  Juizo ;  como  tam- 
bém em  todos  os  ProceiTos,  e  dependências,  relativos  ao 
Fifco  Real ,  e  nos  mais  que  forem  da  privativa  juriídicçao 
do  meímo  Juízo ,  na  conformidade  do  Regimento  da  Re- 
lação do  Rio  de  Janeiro  de  treze  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos cincoenta  e  hum  no  Titulo  oitavo. 

4.  Quanto  porém  ás  acções  novas ,  que  no  dito  Juí- 
zo fe  propozerem  fobre  Direitos  Reaes ,  Dízimos ,  ou  Di- 
vidas Fifcaes,  em  que  antes  havia  jurifdicção  cumulativa 
com  a  Provedoria  extincla,  e  em  que  agora  por  effeito 
da  dita   annexaçao   devem    eftes    Efcrivaes  fer  igualmente 
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contemplados ,  quanto  poíllvel  for ,  feffl  que  efla  innova- 
eao  caufe  a  qualquer  delles  prejuízo  attendivel :  Sou  Ser- 
vido Determinar,  que  da  publicação  defte  Alvará  em  dian- 
te haja  entre  eíles  dois  Officios  huma  exa£la  diftribuição 
em  todas  as  ditas  acções  novas,  e  Requerimentos  do  re- 
ferido género,  ou  elles  fejao  agitados  por  Litigantes  par- 
ticulares ,  ou  com  os  Procuradores  Régios  \  ficando  affim  o 
dito  Juízo  com  dois  Eícrivães,  e  ambos  graduados  neíla  par- 
te com  amefma  igualdade,  efem  diíferença  alguma,  tanto 
nos  privilégios,  como  nos  emolumentos  •  para  o  que  Hei 
por  declarado  o  paragrafo  cento  e  quinze  do  dito  Regi- 
mento, ficando  em  tudo  o  mais  vigorofo. 

5.  Querendo  também  remover  todos  os  motivos  de 
eontroverfias ,  e  pleitos  entre  os  futuros  Serventuários  deíles 
Officios:  attendendo  a  que  pela  Lei  do  Reino  fe  acha 
juílamente  precavido,  que  aonde  houverem  dois  Efcrivães 
perante  hum  mefmo  Juiz,  haja  entre  elles  igualdade  de 
diííribuiçao  em  todos  os  Autos ,  que  no  refpeclivo  Juizo 
correrem :  e  advertindo  finalmente ,  que  as  Mercês  agora 
concedidas  a  eíles  prefentes  Serventuários  não  devem  tranf- 
ferir  direito  algum  ás  peííoas ,  que  lhes  fuccederem  nos  re- 
feridos Officios :  Mando ,  que  depois  do  fallecimento  dos 
ditos  a£luaes  agraciados ,  havendo  de  efcrever  os  feus  fuccef- 
fores  perante  hum  único  Juiz  da  Coros,  haja  então  entre 
elles  huma  igualdade  abfoluta  de  diftribuição  em  todos  os 
proceíTos  de  qualquer  natureza,  inílancia ,  ou  privilegio, 
que  correrem  no  dito  Juizo  da  Coroa ,  Fazenda ,  e  Fifco 
da  Relação  :  E  para  que  em  tudo  fejao  completamente  igua- 
lados,  deverá  também  cada  hum  dos  futuros  Efcrivães  pa- 
gar á  Fazenda  Real  por  huma  nova  avaliação  os  Direitos , 
e  Encargos ,  a  que  forem  refponfaveis. 

6.  Attendendo  finalmente  a  que  eíles  Officios  ti- 
verao  fempre  annexas  certas  ,  e  feparadas  incumbências, 
alheias  do  juizo  da  Coroa ,  e  Fazenda ,  as  quaes  erão  exer-, 
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citadas  perante  difFerentes  Magiílrados ,' e  que  por  iíTo  não 
devem  entrar  na  eílabelecida  diílribuição ,  nem  de  prefen- 
te,  nem  de  futuro,  mas  devem  ficar  fempre  unidas  a  cada 
hum  dos  refpeclivos  Officios  -.Determino  por  tanto  que 
ao  Officio  de  Efcrivao  da  Coroa  mais  antigo,  qual  he  o 
que  agora  ferve  Thomás  Pedro  Cotrim  de  Almeida ,  ficará 
annexo  o  Emprego  de  Porteiro  da  ChancelJaria ,  que  fem- 
pre teve;  e  ao  outro  Officio  de  fegundo  Efcrivao  da  Co- 
roa, qual  he  o  da  Provedoria  extinék,  que  ferve  Joaquim 
Jofé  de  Novaes ,  ficaráSfempre  pertencendo ,  efcrever  tanto 
perante  o  Defembargador  Chanceller  nos  Autos ,  e  depen- 
dências de  Sefmarias ,  como  perante  o  Juiz  Confervador  dos 
Dízimos ,  quando  o  houver. 

7<  E  ficando  por  efte  modo  attendidas  na  parte ,  em 
que  parecerão  juftas ,  e  excluídas  em  tudo  o  mais,  asdiver- 
fas ,  e  complicadas  pertençóes  deites  dois  Recorrentes ;  e 
declaradas  também  as  attribuições  relativas  a  cada  hum  def- 
tes  Officios,  que  Fui  Servido  authorizar  pelo  prefente  Al- 
vará :  Hei  por  bem ,  que  elle  íirva ,  como  de  Regimento , 
e  de  Syfterna  invariável  para  a  boa  Regulação  dos  mencio- 
nados Officios. 

Pelo  que;  Mando  ao  Meu  Confelho  Ultramarino- 
ao  Vice-Rei  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  do  Eítado, 
do  Brazií ;  Relação ,  e  Junta  da  Fazenda  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro;  Magiílrados  da  dita  Capital;  e  affim  mefmo  a 
todos  os  outros  Tribunaes,  Miniftros ,  Julgadores,  e  mais 
peííoas  deíle  Reino ,  e  fuás  Gonquiítás ,  a  quem  o  conhe- 
cimento deíle  Alvará  pertencer,  o  cumprao,  e  facão  intei- 
ramente obfervar ,  não  obílânte  quaeíquer  Leis ,  Ordenações , 
Regimentos,  Cartas  Regias,  Decretos,  Diplomas,  ou  ef- 
tiíos  em  contrário  ,  que  todos  para  eíle  fim  fomente  Hei 
por  derogados,  ficando  alias  no  mais  em  feti  inteiro  vigor. 
E  ao  Doutor  Manoel  Nicoíáo  Efteves  Negrão,  do  Meu 
Confelho,  Defembargador  do  Paço,   e  Chanceller  Mor  do 
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Reino ,  Ordeno  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  regiftar 
onde  for  coftume ;  remettendo-fe  exemplares  impreíTos ,  não 
fó  para  a  Capital  do  Rio  de  Janeiro ,  aonde  muito  particu- 
larmente deve  íer  cumprido,  e  regiftado;  mas  também  pa- 
ra todas  as  outras  Eftaçóes ,  aonde  femelhantes  Leis  fe  cof- 
tumão  enviar ;  e  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  oito  de  Abril  de 
mil  oitocentos  e  íete. 


PRÍNCIPE 


Ahvarà  ^  pelo  qual  Vojfa  Alteza  Real  He  Servido 
mjfJL  revaltàar  a  extincção  ,  que  incurialmente  fe  havia  fei- 
to do  Emprego  de  Provedor  da  Fazenda  da  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  j  e  Regular  também ,  de  prefente ,  e  futuro ,  as 
incumbências ,  e  diverfas  attribuiçoes ,  relativas  aos  dois  Of- 
ficios  de  Efcrivães  do  Juizo  da  Coroa ,  e  Fazenda  da  Re- 
lação daquella  Capital ,  tudo  na  forma  acima  declarada. 


Para  Voíía  Alteza  Real  ven 
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Por  Immediata  Refoluçao  de  S.  A.  R.  de  oito  de 
Novembro  de  mil  oitocentos  e  quatro,  tomada  em  Con- 
fulta  do  Confelho  Ultramarino  de  vinte  e  hum  de  Julho  do 
mefmo  anno. 

Firmino  de  Magalhães  Sequeira  da  Fonfeca. 

Lazaro  da  Silva  Ferreira. 

O  Secretario  Francifco  de  Borja  Garção  Stockler  o  fez  es- 
crever, 

Regiílado  a  folh.  252  verf.  do  Livro  53  ^Officios  da 
Secretaria  do  Confelho  Ultramarino.  Lisboa  1 2  de  Maio  de 
1807. 

No  impedimento  do  Secretario 

Felippe  Jofé  Stockler d 

Manoel  Nicoláo  Ejíeves  Negrão* 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancelíariâ  Mor  da 
Corte  e  Reino.  Lisboa  14.  de  Maio  de  1807. 

D.  Miguel  Jofé  da  Camará  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancelíariâ  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  folh.  122  verf.  Lisboa  14  de  Maio  de  1807. 

Francifco  Jojé  Bravo. 

Joaquim  Jofé  Maria  de  Góes  o  fez, 

Na  Regia  Oíficina  Typografíca, 
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